
Covas resolve 
criticar para 

• 	• nao cair mais 

ARQUIVO 

Covas (D) alarma-se com o cresc ento de Fleury (E) 

Araçatuba (SP) -- Embora 
não admita publicamente, o 
candidato do PSDB ao governo 
de São Paulo, Mário Covas, es-
tá preocupado com sua queda 
nas pesquisas e já começa a 
mudar a tática de campanha. 
Ontem, em Araçatuba, onde 
esteve durante duas horas, Co-
vas assumiu postura mais críti-
ca em relação aos principais 
adversários, Paulo Maluf 
(PDS), e Luís Antônio Fleury 
Filho (PMDB). O candidato tu-
cano comparou os governos de 
Maluf e Orestes Quércia, di-
zendo que guardam muitas 
semelhanças. As principais, se-
gundo ele, são o estilo autoritá-
rio, o uso da máquina do esta-
do na campanha eleitoral, o 
gasto abusivo de dinheiro pú-
blico em publicidade e a ocor-
rência de escândalos. 

Covas disse estar seguro de 
que Quércia deixará o governo 
com déficit orçamentário. "Os 
números exatos ainda são um 
mistério guardado a sete cha-
ves, mas tenho certeza de que 
ultrapassamos dez por cento", 
afirmou. Para ele, o próximo 
governador encontrará o esta-
do na mesma situação que 
Franco Montoro constatou 
após a saída de Maluf. Segundo 
Covas, Montoro herdou de Ma-
luf um déficit orçamentário de 
nove por cento. 

Falando ainda sobre as seme-
lhanças que vê entre os gover-
nos de Maluf e Quércia, Covas 
disse que o primeiro construiu 
estradas, pagando duas vezes e 
meia o valor real, e seu suces- 

sor fez a mesma coisa. Ele in-
formou que o PSDB está ques-
tionando na justiça a propa-
ganda pessoal de Quércia na 
televisão, em desrespeito à 
Constituição. 

Para Covas, as pessoas , estão 
mais preocupadas no momento 
"com seu futuro imediato" por 
causa do impacto do plano 
econômico, e só vão começar a 
se definir em relação à eleição 
a partir do dia 10 de setembro. 
Por isso, ele não considera sua 
queda nas pesquisas "muito 
expressiva". 

Covas também criticou a 
medida provisória do Governo 
Federal que permite às empre-
sas não conceder aumentos sa-
lariais se comprovarem na jus-
tiça que estão em dificuldades. 
"O Governo prometeu partici-
pação nos lucros das empresas 
mas está dando aos trabalha-
dores participação nos prejuí-
zos", afirmou. (AE). 

MALUF 
O candidato do PDS ao Pa-

lácio dos Bandeirantes, Paulo 

Maluf, foi recebido ontem em 
Arujá em clima festivo, com 
uma multidão considerável 
saudando-o das calçadas, por-
tas cl.∎  lojas comerciais e jane-
las dás residências. A concen-
tração maior se deu em frente 
à C" ara Municipal, onde Ma-
luf, a ompanhado do prefeito 
João edro dos Santos e do ex-
vice-p efeito Abel Larili, que o 
recepcionaram na entrada da 
cidade, foi recebido entusiasti-
camente pelos cabos eleitorais 
e pela população. 

O cándidato não fez comício, 
limitando-se a prometer parti-
cularmente ao prefeito que 
Arujá merecerá toda a sua 
atenção, caso seja eleito gover-
nador do estado. Encerrada a 
carreata, a comitiva seguiu pa-
ra a cidade de Santa Isabel, de 
onde retornou para Itaquaque-
cetuba, tendo de passar nova-
mente por Arujá, mas tão rapi-
damente que frustrou alguns 
simpatizantes que chegaram 
atrasad s à carreata e preten-
diam v r o candidato. 


